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A máscara: investigar e expor 

 

 Uma das ferramentas para que a tradição das mascaradas se não perca é 

o seu estudo do ponto de vista histórico-etnológico. 

 Procurará chamar-se a atenção – como outros oradores certamente 

também o farão – para o interesse que poderá ter uma análise mais direccionada 

para o significado do uso da máscara ao longo dos séculos (dos milénios, até, se 

considerarmos os tempos pré-históricos): a sua função no teatro grego, nas 

festas dionisíacas em Roma, antecessoras dos nossos Carnavais… Veneza, os 

caretos de Podence… 

 Um projecto de investigação, em suma, transdisciplinar, que implicaria a 

realização periódica de reuniões científicas, de exposições temáticas, de que o 

«festival» (no sentido demonstrativo) poderia – e deveria, em meu entender – 

ser uma parte integrante. 

 Tem um ponto fraco: o artificialismo (ou encenação) das situações, 

desgarradas do contexto em que se produziram e produzem; tem, porém, um 

ponto forte: o de mostrar a perenidade do uso efémero da máscara, aparente 

paradoxo a merecer reflexão. 
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• Divindades Indígenas sob o Domínio Romano em Portugal (Subsídios para 
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